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Introdução 
Neste trabalho, foi realizado um estudo qualitativo, visando descrever a experiência pelos acadêmicos de enfermagem do último 
período do curso e, ainda, como lidam com os desafios que encontram nesta fase. Participaram desta pesquisa, 14 (quatorze) 
estudantes; sendo 9 (nove) residentes no Município de Anápolis-Go, e 5 (cinco) nas cidades circunvizinhas. Todos cursavam o 
último ano de graduação e estavam realizando o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). A escolha dos sujeitos foi aleatória, sendo 
formada por duas turmas de enfermagem, no período matutino. Cada turma era composta por aproximadamente sessenta 
acadêmicos. Os participantes foram selecionados conforme o critério de inclusão. 
 
Métodos, procedimentos e materiais 
Por isso se faz necessário descrever quais são as situações estressoras vivenciadas pelos acadêmicos de enfermagem no último 
período do curso, identificando seus diversos fatores estressores e se, realmente, inclui apenas o TCC, ou também suas atividades de 
último semestre, ou então, se são as atividades sociais do dia a dia, ou se apenas os alunos que trabalham e estudam ao mesmo 
tempo são os desfavorecidos. A faixa etária dos acadêmicos compreende entre 21 e 30 anos, etapa da vida considerada como adulto 
jovem. Para a coleta dos dados, foram realizadas entrevistas semiestruturadas, gravadas e transcritas, para efeito de análise.  A 
análise dos dados foi de Gounded Theory ou teoria fundamentada nos dados que foi escolhida para poder entender a vivência do 
acadêmico do ponto de vista dele, sem hipóteses precisas por parte da pesquisadora . 
 
Resultados e discussão 
O quadro que emergiu foi de um Malabarismo Complexo, por significar as tentativas complexas e, às vezes, causadas por coordenar 
uma diversidade de atividades nunca antes enfrentadas pelo acadêmico. Do quadro Malabarismo Complexo três categorias 
construídas durante a análise: Desafios; Vivências e Reflexões, baseadas em sete subcategorias: problemas institucionais, 
desorganização do tempo, dificuldades pessoais, desorganização emocional, impacto sobre os estagiários, estratégias do coping no 
estresse e as propostas para a instituição. É um esforço complexo que desafia a capacidade do acadêmico, que tenta reorganizar sua 
vida para conseguir a titulação.  Deste conjunto de esforços complexos, surgem também algumas sugestões com os resultados da 
pesquisa para reflexão e análise de suas ações futuras. que permeia a vivência do acadêmico no último ano. Durante o último 
período do curso, os discentes tentam refazer sua vida inteira para dar conta de vários desafios. 
 
Conclusão e referências 
O estudo invoca a atenção das instituições para adotarem estratégias de ensino como ferramentas a fim de proporcionar aos 
discentes, neste último período do curso, menos estresse. Incentivando-os à pesquisa científica mais precoce, em que o docente tem 
um papel fundamental no relacionamento interpessoal por criar um ambiente propício para a aprendizagem. 
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